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MAMÓGRAFO NO "MAVALANE" 

Uma janela 
para despiste 

ESTA aberta mais 
uma janela d 

oportunidade par, 
os utentes d 

Hospital Geral d 
Mavalane fazerem 

o despiste do 
cancro da mama, 
com a instalação 

de um mamógrafo, 
aparelho. que 

detecta a êloenç 
antes mesmo 

de o nódulo ser 
palpável. 

ocalizudo na cidade de 
l\laputo, a unidade sanitá
ria cobre cerca de 60 por 
cento ela população desta 
urbe, pois serve de refe-

rência para 12 centros de saúde. 
A colocação desta máquina 

é avaliada pelos utentes como 

Simulação de como se realiza o exame de mamografia 

sendo um passo enorme dado 
pelas autoridades na provisão de 
cuidados de saúde à população, 
em particular na luta contra o 
cancro da mama. 

O aparelho está disponível 
para todas as mulheres elegíveis 
para fazer o uso, bastando para 

tal recorrem à unidade sanitária, 
solicitar a consulta da mama, Que 
é feita uma VC!. por semana por· 
profissionais qualificados. 

É nesta com:ulta onlle se reco
lhe a informação sobre o histórico 
do paciente. Com base nesses 
dados. o pacier1Le é recomendado 
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a realizar a mamo~rafia. biopsia 
ou ecografia para confirmar o 
cancro, explicou Fernando Roxa, 
médico-cirurgião que tem dado 
consulta da mama. 

"O mamógrafo é um aparelho 
muito ~cnsível. É recomendado 
para mulheres a partir dos 40 

idade 
o da mama 

anos, recorre-se à biopsia ou ainda na fase precoce, de modo 
ecografia da mama, que também a ter uma melhor reposta ao tra
são oferecidos no Hospital Geral . tamento, segundo recomendou o 
de Mavalane. cirurgião. 

Realizar exames de rotina para Dados do Hospital Geral de 
o despiste do cancro da mama é Mavalane de 2012 a 2015 mos
º melhor que as mulheres podem tram que dos 2.647 utentes que 
fazer, assim como os homens, fizeram o despiste do cancro da 
para se identificar os sinais, mama, a doença foi confirmada 
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iDuas a tres .., 
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em 72 pacientes. 
"A maior parte dos confir

mados com o cancro da mama 
chegaram ao hospital num estado 
avançado da doença. Para estas 
situações, não se pode fazer mui
to. a não ser remover toda mama 
afectada e os gânglios junto da 
axila", disse Roxa. 
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~ mastectom1as por mes 

anc s. O ideal ·~ de se fazer o exa
me uma vez por ano. No entanto, 
para pacientes com histórico de 
paientes dinctos com cancro 
da mania, po · exemplo, pode-se 
rea izar o exame de seis em seis 
me-ies", obst•:·vou Roxa. 

·)ara mulheres abaixo de 40 

FERNANDO Roxa fez saber que 
logo que se confirma a presença 
de lesões cancerígenas na mama, 
o doente é transferido para a 
Oncologia do Hospital Central 
de Maputo (HCM). onde faz tra
tamentos para minimizar que 
a doença invada outros órgãos 
vitais do organismo. 

"Depois do tratamento. o pa
ciente é devolvido para o hospi
tal de proveniência {neste caso 
Hospital Geral de Mavalane) 
para a cirurgia. Contudo, nem 
todos chegam até nós, porque as 
intervenções também são feitas 
no HCM. Dependendo do estado 
do doente, os médicos decidem se 
realizam a cirurgia lá ou mandam 
de volta. Por isso, em média. rea
lizamos duas a três mastectomias 
por mês", referiu. 

Para Fernando Roxa, ter cancro 
não significa sentença de morte. 
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cerito da população desta 
urbe, 'pois serve de ref e

rência para 12 centros de saúd~. 

em particular na luta contra o 
cancro da mama. 

profissionais q 1mlificados. médico-cirurgião que tem daclo 
consulta da mama. 

parentes dinrtos com ca.ncro 
da mama. po ' exemplo, pode-se 
reaiizar o exame de seis em seis 
me.-ies", obse ·vou Roxa. A colocação desta máquina 

é avaliada pelos utentes como 

O aparelho está disponível 
para todas as mulheres flegíveis 
para fazer o uso, bastando para 

É nesta com:ulta onlle se reco
lhe a informação sobre o histórico 
do paciente. Com base nesses 
dados, o pacierte é recomendado 

"O mamógrafo é um aparelho 
muito sensível. É recomendado 
para mulheres a part.ir dos 40 ->ara mullleres abaixo de 40 

oença mata 54 e 
O CANCRO da mama faz parte da lista 
dos cancros mais frequentes na mulher 
em Moçambique e no mundo. Constitui 
ainda uma das principais causas de mor-
bimortalidade no país. . 

Dados do Ministério da Saúde apontam 
que as doenç~s do fórum cancerígeno são 
responsáveis pela morte anual de cerca 
de 17 mO pessoas em Moçambique, sendo 
os cancros da mama edo colo do útero as 
principais pat.ologias na mulher. 

Estima-se que em cada 100 mulheres, 

54 perdem a vida devido ao cancro da 
mama no país, por isso as autoridades de 
Saúde recomendam a expansão de mensa
gem sobre a necessidade do auto-exame 
da mama, para a detectação precoce do 
nódulo e melhor resposta ao tratamento. 

"Este número é ainda subestimado, 
pois, de momento, contamos com apenas 
dois registos de cancro de base popula
cional nas cidades da Beira e Maputo". 
referiu .Cesaltina Lorenzoni, directora do 
Programa Nacional de Controlo do Can-

Factores de risco 

Quadro que mostra os principais sinais do cancro da mama 

ca 100 mul eres 
cro. dando uma palestra sobre a patologia 
na cidade de Maputo. 

quase 20, cm 2010. para 189, actual
mente, em t·)do o pais i11cluindo as zonas 
remotas. Para garant.ir um controlo desta pato

logia. Cesaltina Lorenzoni fez saber que a 
Saúde, em parccr ia com o Gabinete ela Es
posa do Presidente da República e outros 
parceiros, tem 11 abalhado para expandir 
e massificar os rastreios. a preYenção e 
o tratamento. 

Do trabalho feito, avançou que foi 
possível aumentar o número de unidades 
sanitárias equipadas para o rastreio de 

Para além disso, em F'evereiro deste 
ano, a Primiiira-dama Isaura Nyusi, lan
çou a camp( nha nacio ml de luta contra o 
cancro no a.iulto e na criança, para cha
mar atençã<1 à sociedE1de da necessidade 
de se prevenir destas patologias, pois 
podem matar ou prm ocar sequelas nas 
suas vítima ';, caso se descubra a enfer
midade nun estado auançado. 

da mama, a sua filha corre o iisco, 
praticamente, duas a quatro vezes 
mais, de vir a ter a mesma doença. 
As suas irmãs também correm o 
mesmo risco. 

.. . &&ISTORIA 
REPRODUTIVA 

Outros factorrs estão ligados 
à história reprodutiva da mulher. 
Mulheres que têm a menarca pre
coce, isto é, que começam cedo a 
menstruação, correm o risco maior 
de desenvolver este cancro da mama. 
Mulheres que têm uma menopausa 
tardia, isto é, que menstram até mui
to tarde depois dos cinquenta anos, 
também tem um risco aumentado 
de desenvolver o cancro da mama. 
As mulheres, por exemplo, que não 
fazem filhos com~m risco maior em 
relação à população em geral. As 
mulheres, cujo primeiro filho é feito 
tardiamente, por exemplo, depois 
dos trinta anos, também correm 
mais o risco. Existem outros factores 
ambientais que não são específicos 
para o cancro da mama, como são 
os casos do consumo do álcool, ta
baco, alimentação cheia de gordura 
e· sendentarismo. 

de 3ecreção ao apertar a mama. 
No1 malmente, 1 mama não sai nada. 
Cor tudo há casos de mulheres que 
tl'ff rnveis de pmlactina muito altos e 
por c<1usa disso pode sair algum líqui
do. Contudo, quando esta secreção 
con te1;a a sair com alguns vestígios 
de f angue ou la tvos de sangue é mais 
prc. >eupilllte. 

COMOE~ZER 
O AUTO-EXAME 

O CANCRO da mama é uma 
doença má que afecta o tecido 
mamário. De uma forma geral, o 
cancro é definido pela existência 
de um crescimento incoordenado 
e desregular das células de um 

determiando tecido ou órgão. 
As células começam a crecer de 
uma forma desordenada e desor
ganizada. Pode afectar qualquer 
órgão e qualquer tecido e, neste 
caso, a mama. 

FAC TORES 
DETERMINANTES 

SINAIS ESPECÍFICOS 
A CONSIDERAR 

Existem sinais, entre os quais 
a presença de nódulos na mama, o 
mamilo invertido ao invés de estar 
virado para fora. estar para dentro, 
mama muito avermelhada, saída 

) auto-exame significa palpar a 
ma na nos dif~rentes quadrantes. 
1\01 malmente, 1 :iste auto-exame é fei
to e·11re o prirnf iro e o quinto dia após 
o p.:ríodo mer strual. As mulheres 
que não mensl ruam, que estão em 
menopausa, elE s podem escolher um 
dia ThO do mês para fazer o exame. É 
aco 1selhado Ql te esta palpação seja 
foitH <lurante o Janho. porque é mais 
fáci quando o corpo está ensaboado. 
poi:~ facilita a palpação da mama. 
Palpa--se a axili para descobrir qual
quer caroço ou 1ódulo. Mas também, 
a mulher pode fazer o exame através 
da mto-inspe<~ção, virar de frente 
par i o espelho e analisar se as ma
ma:; lstão sim ~trtcas, se as mamas 
estüo iguais, st não há um aumento 
da mama em 1dação a outra mama. 
Ver .;;e há presei iça de qualquer ferida 
na mama. Nes1 e auto-exame de ver 
o n.amilo, um Jos sinais é ver se o 
mUõnilo está invertido, isto é, se o 
mrunilo não eslá virado. A maior parte dos casos do cancro 

da mama tem um factor genético. 
Isto é, uma mãt\ que tem o cancro 

(fünte: ( :1mrglão Fernm1do 
Ro.~a e }HSAll) 

do doente, os médicos decidem se 
realizam a cirurgia lá ou mandam 
de volta. Por isso, em média, rea
lizamos duas a três mastectomias 
por mês", referiu. 

Para Fernando Roxa, ter cancro 
não significa sentença de morte. 
Há várias alternativas de trata
mento que os hospitais oferecem 
para que o paciente siga a sua 
vida e tenha uma vida saudável. 

'Trabalhamos também com 
psicólogos para acompanhamento 
e aconselhamneto. O grande pro
blema é que as pessoas chegam 
ao hospital numa fase em que o 
cancro já invadiu outros órgãos vi
tais, daí a importância do despiste 
precoce", aconselhou o cirurgião. Fernando Roxa fala das possibilidades de tratamento do cancro 

Um exemplo a ·seguir 

Helena Micas explica os passos a dar para se realizar a mamografia 

QUANDO chegamos à sala onde 
se faz o exame de mamografia, 
no Hospital Geral de Mavalane, 
estava Helena Micas, uma mu
lher de 60 anos de idade, que 

pela primeira vez realizava um 
exame para o despiste do cancro 
da mama. 

Para se deslocar ao Hospital 
de Mavalane, esta mulher diz que 

soube da nora que ali se oferecia 
exames de despiste da patologia 
e que seria importante para ela 
realizar o exame, tendo em conta 
o factor idade. 

"Aceitei o convite dela e hoje 
estou aqui a realizar o exame. 
Acho que é importante fazer o 
diagnóstico antes mesmo de 
sentir alguma coisa, porque os 
médicos dizem que quanto mais 
cedo se descobre o cancro ainda 
é possível curar. Estou feliz por 
ter esta oportunidade". animou
-se, antes mesmo de conhecer os 
resultados. 

Esta idosa aconselha a outras 
mulheres de sua idade e as µiais 
jovens a fazer o despiste rotineiro 
deste cancro e de outros mais 
frequentes na mulher e, acima 
de tudo, partilhar a informação 
sobre a existência destes apare
lhos nos hospitais e onde se pode 
encontrar. 

Enquanto Helena ia-se prepa
rando para o exame. conversámos 
com a técnica de radiologia e 
imagilogia, Cristina Carlos, para 
perceber os passos que devem 
ser dados para que o diagnóstico 
seja feito. 

Explicou que, primeiro, coloca
-se as chasis (placas radiográficas 
onde fica gravada a imagem da 
mama) no mamógrafo. Posiciona
-se a paciente e acerta-se o apa
relho até à altura da mama, numa 
posição minimamente oblíqua. 
F'az-se a compressão da mama o 
suficiente para se ter a imagem 
desejada, 

"Clica-se a exposição e já está. 
É um procedimento rápido. Leva 
no máximo quatro a cinco minu
tos", disse. 
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